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RODONITA (rhodonite) - Mineral do Grupo dos Inossilicatos. Grupo dos Piroxênoides. (Mn2+,Fe2+,Mg,Ca)SiO3 
(Mn2+,Fe2+,Mg,Ca)SiO3. Do grego rhodon (rosa), por sua cor. 

 

Cristalografia: Triclínico, classe pinacoidal ( ). Grupo espacial e malha unitária: C , ao = 9,758Å, bo = 10,499Å, co = 

12,205Å,  = 108,58º  = 102,92º  = 82,52º, Z = 20. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
 

Ângulo de difração 2  ( ,   1,540598 Å)θ CuKα λ =1
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Figura 1 – posição dos picos principais da rodonita em difratograma de raios X (modificado de Niizeki & Peacor, 1963). 

 

Estrutura: na estrutura da rodonita as cadeias de [(SiO3)n] se repetem segundo seu comprimento de ~12,2Å (a 
unidade de repetição é de 5 tetraedros), definindo o parâmetro “c” da malha unitária. As cadeias [(SiO3)n] são unidas na 
estrutura por átomos de Ca e Mn, constituindo, de modo geral, “camadas de átomos em coordenação 4 (cadeias 
(SiO3)n)” e “camadas de átomos em coordenação 6 e 7” segundo o eixo “a”. O Si4+ ocupa a posição tetraédrica (átomos 
em coordenação 4). Nesta estrtura, os átomos de Mn, Fe2+, Mg, etc. estão em coordenação 6 (em relação ao O) e os 
átomos de Ca em coordenação 7 (em relação ao O). 
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Figura 2 - estrutura da rodonita. (modificado de Peacor et al., 1978; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Rhodonite.jpx#.WOebCuQ2y70) 
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Hábito: normalmente ocorre como agregados policristalinos. Maciço ou em massas compactas cliváveis. Os cristais 
são prismáticos curtos, robustos, com extremidades arredondadas, tipicamente tabulares e alongados || [001]. 
Geminação: lamelar com {010} como plano composicional. 
 

Propriedades físicas: duas direções de clivagem, uma direção de clivagem boa {001} e uma perfeita {110} 

(prismática), (110)  (1 0) ~92,5º; fratura: irregular a conchoidal; Dureza: 5,5-6,5, densidade relativa: 3,4-3,76 g/cm3. 
Transparente a translúcido; rosa pink a vermelho amarronzado, cinza, amarelo, a superfície normalmente é preta 
devido a óxidos de manganês; cor do traço: branco; brilho: vítreo, um pouco nacarado nos planos de clivagem. 

 

Propriedades óticas: Cor: incolor a cor de rosa lânguido em lâmina delgada. Relevo: alto positivo, n > bálsamo ( = 

1,711-1,738,  = 1,714-1,741,  = 1,724-1,751). Pleocroísmo: fraco, X = vermelho amarelado, Y = vermelho rosado, Z = 

vermelho amarelado pálido. Orientação:   b  5º, β  b  20º,   c  25º. Biaxial (+), menos comum biaxial (-).  = 
0,011-0,017. 2V = 58º-87º. Dispersão: fraca, r < v. 

 

 
 

Figura 3 – Fotomicrografias de seções delgadas. A), B), C), D), E), F) cristais de rodonita em protominério de Mn 
(Conselheiro Lafaiete, MG). Rdn: rodocrosita. N.D. nicóis descruzados. N.C. nicóis cruzados. 
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Figura 4 – A) orientação ótica de cristal de rodonita (modificado de Nesse, 2004). B) carta de cores mostrando o 

intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de rodonita com 
espessura de 0,030 mm. 

 

Composição química: Silicato de manganês. O número de átomos (cátions e ânions) por unidade de fórmula (a.p.u.f.) 
é calculado na base para 18 (O). (1) rodonita (pedreira B.R., Meldon, Okehampton, Devonshire, Inglaterra). (2) rodonita 
(Broken Hill, New South Wales, Austrália). (3) rodonita em pegmatito (Chikla, distrito de Bhandara, Índia). (4) rodonita 
(mina Hartsing, Pajsberg, Suécia). (5) rodonita em skarn (mina Tuna Hästberg, Suécia). (1), (2), (3), (4), (5) análises 
compiladas de Deer et al. (1997). 
 

 (1) (2) (3) (4) (5) 

SiO2 46,41 46,20 45,46 46,33 47,78 
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TiO2 0,00     

Al2O3 0,24 0,00 0,27 0,26 0,08 

Fe2O3 0,66 0,00 0,00 0,83 0,11 

FeO 3,03 9,03 0,96  14,51 

MnO 42,66 39,72 50,54 44,28 29,30 

MgO 0,08 0,12 0,55 0,04 1,93 

ZnO Tr. 0,30  0,07  

CaO 7,25 4,66 2,25 8,02 6,55 

Na2O 0,01     

K2O 0,01     

H2O+   0,00  0,09 

H2O- 0,02  0,00   

Total 100,37 100,03 100,03 100,05 100,25 

 

Propriedades diagnósticas: cor e clivagem. Distingue-se da rodocrosita por sua maior dureza e pela clivagem. 
Ligeiramente atacada por HCl. É semelhante a bustamita. Petrograficamente distingue-se da bustamita por esta 
apresentar relevo e 2V menores e ser biaxial (-). Distingue-se da piroxmanguita por esta apresentar 2V menor e pela 
dispersão (r > v). 

 

Gênese: mineral de origem metamórfica (metassomatismo, metamorfismo de contato e regional) em rochas ricas em 
manganês; hidrotermal em filões associado a espessartita e óxidos de manganês, pode formar-se por processos 
sedimentares. 
 

Associação mineral: ocorre associado a braunita, espessartita, óxidos de manganês; calcita, willemita, franklinita, 
alleghanyita, tefroíta, galaxita, grünerita, magnetita. 

 

Ocorrências: no Brasil é encotrado em Conselheiro Lafaite (Morro da Mina, onde ocorriam cristais gemíferos), e em 
Itabira e em Ouro Preto (MG). 
 

Variedades: Fowlerita - var. de rodonita com Zn. Homenagem a Samuel Fowler, físico e mineralogista norte-
americano. Hsihutsunita - var. de rodonita com 6,24% de MgO. De Hsihutsun, Chih-li, China. Piroxmanguita – var. de 
rodonita com ferro de cor rosa, vermelho, normalmente coberto com produtos de oxidação marrons ou pretos com 
brilho nacarado a vítreo. De piroxenoide + manganês + ita (sin. ferro-rodonita, sobralita). 

 

Usos: em alguns casos, beneficia-se como minério de Mn, sendo que a de boa coloração rósea a vermelha e 
transparência é lapidada como pedra de adorno. Lapidado e polido pode ser usado como gema. 
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